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RESUMO: A determinação do potencial mátrico da água do solo (Ψm) ideal para as culturas é 
fundamental para o manejo da irrigação, pois contribui para evitar o déficit ou excesso hídrico. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a influência do Ψm sobre o índice relativo de clorofila do meloeiro. O 
experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Piauí, em 
Teresina, PI, durante o período de agosto a outubro de 2017. O delineamento experimental adotado foi 
em blocos casualizados com quatro repetições, sendo os tratamentos quatro Ψm: -30, -40, -50 e -70 
kPa. O índice relativo de clorofila (IRC) foi determinado aos 35 e 50 dias após o plantio, por medidor 
portátil de clorofila (SPAD). O aumento do Ψm limitou significativamente o IRC em todos os períodos 
avaliados. O Ψm -30 apresentou os maiores valores de IRC. 
PALAVRAS-CHAVE: Cucumis melo, estresse hídrico, índice SPAD, manejo da irrigação. 
 

INFLUENCE OF SOIL WATER MATRIC POTENTIAL ON THE RELATIVE 
CHLOROPHYLL INDEX OF MELON  

  
ABSTRACT: Determining the ideal soil water matric potential (Ψm) for crops is essential for 
irrigation management, as it helps to avoid water deficit or excess. The aim of this study was 
to evaluate the influence of Ψm on the relative chlorophyll index of melon. The experiment 
was conducted at the Center of Agricultural Sciences of the Federal University of Piauí, in 
Teresina, PI, during the period from August to October 2017. The experimental design 
adopted was randomized blocks with four replications, with four Ψm treatments: -30, -40, -50 
and -70 kPa. The relative chlorophyll index (RCI) was determined at 35 and 50 days after 
planting, using a portable chlorophyll meter (SPAD). The increase in Ψm significantly limited 
the IRC in all periods evaluated. The Ψm -30 presented the highest IRC values. 
KEYWORDS: Cucumis melo, water stress, SPAD index, irrigation management. 
 
INTRODUÇÃO 

O manejo racional da irrigação é essencial para o crescimento e desenvolvimento das culturas 
agrícolas, especialmente do meloeiro (Cucumis melo L.), que é considerada sensível às variações do 
conteúdo de água disponível no solo (Câmara, et al., 2007). O manejo da irrigação pode ser realizado 
com base em parâmetros da planta, do clima, do solo ou ainda da combinação entre métodos.  

O manejo da irrigação baseado em parâmetros do solo pode ser efetuado através do fator de 
depleção da água do solo (f) ou com base no potencial mátrico da água do solo (Ψm). Doorenbos; 
Pruitt (1984) sugerem que os valores do Ψm para o manejo da irrigação do meloeiro variam entre -30 a 
-80 kPa, e que essa variação ocorre devido às características físicas do solo. 

O índice relativo de clorofila (IRC) é uma variável importante que reflete a concentração de 
clorofila nas folhas, e a capacidade das plantas de realizar a atividade fotossintética (Pallavolu et al., 



 

 

 

2023). Essa variável também tem sido empregada no monitoramento de programas de adubação 
nitrogenada (Pereira et al., 2023). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a influência do potencial mátrico da água do solo 
sobre o índice relativo de clorofila do meloeiro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Piauí (CCA/UFPI), em Teresina, PI (05° 05’21” S; 42° 48’07” W e 74 m de altitude), durante o 
período de agosto a outubro de 2017. Os valores médios diários da radiação solar global, umidade 
relativa do ar, temperatura média do ar e evapotranspiração de referência, foram, respectivamente: 
18,36 MJ m-2 dia-1; 50,40%; 30,25 ºC e 5,17 mm por dia-1. Não houve ocorrência de precipitação 
pluviométrica na área experimental (Figura 1). 

 
Figura 1. Médias diária da radiação solar global (Rsg) e umidade relativa do ar (URmed) (a); 
temperatura do ar (Tmed) e evapotranspiração de referência (ETo) (b), observadas durante o período 
experimental. 

 

 
O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições, 

sendo os tratamentos quatro potenciais mátricos da água no solo (Ψm: -30, -40, -50 e -70 kPa). As 
parcelas experimentais foram constituídas por três fileiras de plantas, espaçadas em 0,30 m entre 
plantas e 1,80 m entres linhas, contendo doze plantas por fileira, totalizando uma área de 6,48 m2. 
Foram consideradas como parcelas úteis apenas as oito plantas das fileiras centrais. 

O solo da área experimental é classificado como Argissolo vermelho-amarelo, e apresentou as 
seguintes características químicas (CQ) e físicas (CF) nas camadas de 0 a 0,15 e 0,15 a 0,30 m, 
respectivamente: pH (H2O)= 6,8; 7,0, saturação por bases (V)= 79,37; 79,58%, CTC= 4,31; 4,52 cmolc 
dm-3, Ca2+= 3,13; 3,29 cmolc dm-3, Mg2+= 1,04; 1,10 cmolc dm-3, K+= 0,06; 0,06 cmolc dm-3, P (Melh)= 
0,29; 0,23 mg dm-3, areia= 86; 86%, silte= 4,0; 3,0%, argila= 10; 11% e densidade do solo (ds)= 1,50; 
1,63 g cm-3. 

As curvas de retenção da água no solo (CRA) nas camadas de 0 a 0,15 e 0,15 a 0,30 m foram 
obtidas conforme Teixeira et al. (2017), e os parâmetros das curvas foram ajustados pelo modelo 
matemático proposto por Van Genuchten (1980). O solo apresentou umidade da capacidade de campo 
(θcc; Ψm -10 kPa)= 0,18; 0,19 cm3 cm-3 e umidade do ponto de murcha permanente (θpmp; Ψm -1500 
kPa)= 0,04; 0,04 cm3 cm-3, nas referidas camadas, respectivamente. 

Utilizou-se sementes do meloeiro amarelo híbrido SF 10/00 F1, cultivado no espaçamento 0,3 
x 1,8 m entre plantas e entre linhas, respectivamente. Momentos antes do plantio os camalhões foram 
cobertos por filme plástico de polietileno, cor branca, com 25 µm de espessura.  



 

 

 

Aplicou-se as dosagens totais 150 kg ha-1 de N (Aguiar Neto et al., 2014), 230 kg ha-1 de P2O5, 
240 kg ha-1 de K2O (Rocha Junior et al., 2016), 68 kg ha-1 de Ca e 23 kg ha-1 de Mg (Campelo et al., 
2014). As adubações de fundação foram realizadas aos 15 dias antes dos plantios sobre os camalhões, 
aplicando-se 20; 65 e 25% do total recomendado de N, P2O5 e K2O, nas fontes ureia (47% N), 
superfosfato simples (18% P2O5) e cloreto de potássio (60% K2O), respectivamente. 

As fertilizações de cobertura foram realizadas via fertirrigação, seguindo a marcha de 
aplicação de nutrientes adaptada de Crisostomo (2002). Foram aplicados 80, 35, 75, 100 e 100% das 
dosagens recomendadas de N, P2O5, K2O, Ca e Mg, nas fontes de ureia, monoamônio fosfato-MAP 
(17% N e 44% P2O5), cloreto de potássio, nitrato de cálcio (14% N, 18% Ca e 0,5% Mg) e sulfato de 
magnésio (9% Mg e 12% S), respectivamente. Em razão da incompatibilidade do P e Ca, as injeções 
destes fertilizantes foram realizadas em soluções separadas. 

O manejo da fertirrigação foi realizado quando coincidiram os dias de aplicações das lâminas 
de irrigação (LI) em todos os tratamentos. Os tratamentos receberam a mesma quantidade de 
nutrientes, com o mesmo tempo de injeção das soluções fertilizantes. As soluções foram injetadas após 
a aplicação de 80% da LI requerida, por um injetor tipo venturi. As fertirrigações foram iniciadas e 
finalizadas aos 15 e 56 dias após o plantio (DAP), respectivamente. 

O sistema de irrigação utilizado foi o localizado por gotejamento. O momento de irrigar foi 
definido quando o Ψm registrado a partir de tensiômetros instalados nas profundidades de 0 a 0,15 e 
0,15 a 0,30 m atingiram os valores dos tratamentos preestabelecidos. As leituras dos tensiômetros 
foram realizadas diariamente antes das irrigações, no período da manhã entre 7:00 a 8:00h, por 
tensímetro de punção digital. O valor da profundidade efetiva do sistema radicular adotado do plantio 
até 21 DAP foi 0,15 m. Nas irrigações subsequentes 22 DAP até a colheita foi considerado z máximo 
de 0,30 m. 

A diferenciação do Ψm no manejo da irrigação foi iniciado aos 21 DAP e seguiram até a 
colheita. As lâminas de irrigação aplicadas nos Ψm -30; -40; -50 e -70 kPa, foram, respectivamente: 
343,79; 329,95; 318,79 e 296,75 mm por ciclo. Os turnos de rega médio dos Ψm foram, 
respectivamente: 1, 2, 3 e 4 dias. 

O manejo de pragas e doenças foi realizado por controle químico, e as plantas daninhas foram 
controladas por meio de capinas com auxílio de enxadas e retiradas manuais. A colheita dos frutos foi 
realizada aos 66 DAP. 

O índice relativo de clorofila (IRC) foi determinado aos 35 e 50 DAP em três plantas por 
parcela, com medições efetuadas em dois lados da parte superior das folhas, por medidor portátil de 
clorofila (SPAD-502Plus, Minolta). 

Os dados foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de significância. Em caso de 
efeito significativo procedeu-se análise quantitativa de regressão polinomial, testando-se os modelos 
linear e quadrático. Os modelos utilizados foram escolhidos com base na significância dos coeficientes 
de regressão, ao nível, de 5% de significância, e no maior valor do coeficiente de determinação (R²). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Ψm influenciou significativamente o IRC avaliado aos 35 e 50 DAP. Os dados ajustaram-se 
ao modelo de regressão linear, tendo os IRC máximos 37,51 e 58,85 obtidos no Ψm -30 kPa. Houve 
incrementos de 18,02 e 11,97% no IRC em relação ao Ψm -70 kPa nos referidos períodos, 
respectivamente (Figura 2). 

O IRC é uma ferramenta não destrutiva indireta que reflete a intensidade da coloração verde 
das folhas, como resposta aos teores de clorofila foliar (Pallavolu et al., 2023). A clorofila foliar é um 
pigmento crucial no processo fotossintético, pois atua na captura da energia luminosa e no transporte 
de elétrons para os centros de reação (Gao et al., 2020). Assim, o aumento do teor de clorofila foliar 
assegura uma maior produção de carboidratos e elevar as taxas fotossintéticas, refletindo em maior 
crescimento vegetativo e ganhos no rendimento (Nosheen et al., 2019). Apesar dos menores IRC 
observados no Ψm -70 kPa (Figura 2), as plantas de meloeiro cultivadas sob o referido valor de Ψm 
não apresentaram sintomas de deficiência nutricional de N, como amarelecimento de folhas e 
completaram normalmente todo o ciclo. 



 

 

 

 
Figura 2. Regressão do índice relativo de clorofila do meloeiro (aos 30 e 50 dias após o plantio) em 
função do potencial mátrico da água do solo. ** indica significância a 0,01 pelo teste t de Student, 
respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O aumento da restrição hídrica eleva o Ψm e, consequentemente, limita o fluxo transpiratório 

das plantas, reduzindo o contato via fluxo de massa entre os íons de N presentes na solução do solo 
com o sistema radicular, ocasionando limitações no movimento e na absorção destes íons, refletindo 
em menor síntese de clorofila foliar e, em última instância, diminuindo o IRC (Carroll et al., 2017; 
Plett et al., 2020). 

Nossos resultados corroboram com os reportados por Kıran et al. (2019) que também 
verificaram diminuição do IRC em cultivares de meloeiro sob menor disponibilidade hídrica no solo. 
Todavia, Alam et al. (2021) constataram que a diminuição da disponibilidade de água no solo 
aumentou o IRC do melão. Os referidos autores mencionaram que em situações de estresse hídrico há 
um aumento da concentração de clorofila em razão da diminuição da área das folhas, intensificando a 
cor verde. 
 
CONCLUSÃO 

O aumento do potencial mátrico da água do solo acima de -30 kPa diminuiu o índice relativo 
de clorofila foliar do meloeiro. 
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